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Carnaval: cultura popular e impacto econômico
Ciclo Carnavalesco de Fortaleza passa 
a ser pensado com uma nova meta: 
arrecadar, a partir de investimentos 
em artistas da terra e também 
em atrações nacionais ligadas ao 
carnaval. A festa deixa de ser vista 
apenas como entretenimento e 
passa a ocupar lugar estratégico na 
economia da cidade.

O prefeito Evandro Leitão trabalha com 
a ideia de integrar o Pré-Carnaval ao pe-
ríodo oficial da folia, fazendo com que 
Fortaleza viva vários dias seguidos de 
festa nos bairros, com artistas conheci-
dos e programação descentralizada.

A expectativa de reunir cerca de 1,6 
milhão de pessoas mostra a dimen-
são que o carnaval conquistou ao 
longo do tempo. Estado e Prefeitura, 
é verdade, por muitos anos não reco-
nheceram devidamente o esforço de 
organizadores de blocos, maracatus 
e artistas que sustentaram a festa de 
forma quase artesanal.

Ao anunciar a valorização de todos os 
envolvidos no Pré-Carnaval, a Prefeitu-
ra sinaliza um novo momento, do qual 
pode surgir um planejamento profissio-
nal permanente para a temporada car-
navalesca, com previsibilidade, retorno 

econômico e respeito à cultura popular.

O município ainda evita divulgar nú-
meros oficiais, mas a projeção interna 
é de mais de R$ 3 bilhões movimenta-
dos em impostos, produtos e serviços 
consumidos durante o carnaval, além 
da atração de investimentos da ini-
ciativa privada.

O carnaval, no entanto, precisa conti-
nuar sendo uma festa popular, aberta, 
democrática, sem privilégios. Festa 
tem que estar onde o povo está. Afinal, o 
carnaval é, acima de tudo, a celebração 
da liberdade, da alegria e do encontro.
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Profetas da Chuva apontam 
inverno mais chuvoso no Ceará a 
partir de março de 2026

Os Profetas da Chuva indicaram que 
o Ceará deve registrar um inverno mais 
chuvoso em 2026, com maior regulari-
dade das precipitações a partir do mês 
de março. As previsões foram apresen-
tadas neste fim de semana, em Quixa-
dá, durante a 30ª edição do Encontro 
dos Profetas da Chuva, evento que 
reúne mestres da sabedoria popular, 
agricultores, pesquisadores, visitantes 
e representantes do poder público.

Mesmo entre os profetas mais 
cautelosos, houve consenso de que as 
chuvas mais significativas devem se 
concentrar no período entre março e 
maio, tradicionalmente considerado o 
auge da quadra chuvosa no Estado. Se-
gundo o profeta Josué Viana, os sinais 
observados na natureza apontam para 
um cenário mais favorável em 2026, 
especialmente após o início do outono.

Também participante do encontro, 
o profeta Wertas Saldanha explicou que 
suas previsões são baseadas na obser-
vação das plantas e na reação do sal às 
variações climáticas, métodos tradi-
cionais transmitidos entre gerações no 
Sertão cearense.

A edição comemorativa reuniu pro-
fetas da chuva de diversas regiões do 

Estado e teve como objetivo comparti-
lhar previsões sobre a quadra chuvosa 
de 2026, além de valorizar uma tradi-
ção cultural que atravessa gerações e 
segue viva no semiárido nordestino.

Idealizador do encontro e assessor 
da diretoria da Companhia de Água 
e Esgoto do Ceará (Cagece), Helder 
Cortez destacou que o evento vai além 
das previsões climáticas. “O Encontro 
dos Profetas da Chuva resgata a cultura 
nordestina e chama a atenção para o 
cuidado com a fauna e a flora”, afirmou. 
Presente na programação, a vice-go-
vernadora do Ceará, Jade Romero 
(MDB), ressaltou a sabedoria popular 
como patrimônio do povo cearense. Ela 
destacou a bravura, a inventividade e 
a fé dos sertanejos, além de enaltecer 
o sol e o vento como riquezas naturais 
do Estado. Jade também mencionou 
os investimentos do Governo do Ceará 
nessas fontes para a produção de 
energia limpa e para a atração de novos 
investidores. O Encontro dos Profetas 
da Chuva segue como um dos mais sim-
bólicos eventos culturais do interior do 
Ceará, unindo tradição, conhecimento 
empírico e debate sobre o futuro climá-
tico do Estado.

Previsões foram apresentadas em encontro tradicional em Quixadá.
Foto: Natinho Rodrigues/Arquivo OPINIÃO CE

A iniciativa foi um compromisso 
de campanha do prefeito.

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Promessa de campanha do prefeito de Fortaleza, Evandro Leitão, o equipamento 
foi entregue nesta segunda-feira (12)

A Prefeitura de Fortaleza inaugu-
rou o primeiro ponto de apoio a moto-
ristas por aplicativo. Sob o viaduto da 
Avenida Engenheiro Santana Júnior 
com a Santos Dumont, no Papicu, a 
“Paradinha” é voltada tanto a motoris-
tas de carro como de moto que atuam 
com entregas ou realizando viagens 
por meio de plataformas como Uber e 
99. O equipamento funciona por 24h. 
A iniciativa foi um compromisso de 
campanha do prefeito Evandro Leitão 
(PT) em 2024, ainda como candidato 
ao pleito municipal. A Paradinha do 
Papicu foi entregue na manhã desta 
segunda-feira (12). A previsão é de 
que mais seis novos pontos de apoio 
sejam construídos ainda em 2026.

A estrutura contou com investi-
mento de R$ 600 mil e está localizada 
sob o viaduto da Avenida Engenheiro 
Santana Júnior com a Avenida San-
tos Dumont. O objetivo é oferecer 
melhores condições de descanso e 
suporte para os profissionais, que 
enfrentam longas jornadas de tra-
balho nas ruas da cidade. O espaço 
conta com vagas sinalizadas, área de 
convivência e descanso, banheiros, 
pontos de hidratação, tomadas para 
carregamento de celular, armários e 
calibragem de pneus.

A AMC efetuou toda a sinalização 
viária no local, que conta com uma 
sala multiuso destinada para orien-
tações aos motoristas relacionadas 

Prefeitura entrega primeira “Paradinha”, ponto de 
apoio a motoristas por aplicativo, no Papicu

ao trânsito e ao transporte. Como ex-
plicou Evandro, também haverá curso 
para capacitação para os motoristas 
e motociclistas por aplicativo. “Um 
espaço onde nós vamos oportunizar 
dignidade”, disse.

A ação, de responsabilidade da 

Empresa de Transporte Urbano de 
Fortaleza (Etufor), tem como objetivo 
“oferecer melhores condições de des-
canso e suporte para os profissionais, 
que enfrentam longas jornadas de 
trabalho nas ruas da cidade”, como 
informou a gestão municipal.

INCLUSÃO DE MOTORISTAS POR 
APP EM POLÍTICAS PÚBLICAS

O presidente da Etufor, George 
Dantas, já havia destacado que, em 
Fortaleza, o transporte por aplicativo 
já é mais utilizado que coletivos e veí-
culos próprios, o que motivou a gestão 
a pensar em uma estratégia de incluir 
esses profissionais. “As Paradinhas são 
espaços de apoio, pois eles passam, 
às vezes, mais de 10 ou 12 horas tra-
balhando e acabam descansando em 
postos de gasolina, estacionamentos 
ou farmácias”, afirmou. Ainda confor-
me ele, a Paradinha do Papicu vai dar 
uma nova destinação ao espaço que 
vinha sendo utilizado como estaciona-
mento irregular e moradia para pesso-
as em situação de rua. A Secretaria dos 
Direitos Humanos e Desenvolvimento 
Social (SDHDS) visitou o local e reali-
zou uma “abordagem de acolhimento 
às pessoas”, como concluiu o presi-
dente da Etufor.

O espaço conta com vagas 
sinalizadas, área de 

convivência e descanso, 
banheiros, pontos de 

hidratação e tomadas para 
carregamento de celular

CEARÁ
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O objetivo é aumentar a transparência 
e o uso de dados na formulação de 

políticas públicas de segurança.
Foto: Sepa/Reprodução

Ferramenta inédita reúne dados de ocorrências, denúncias e mapeamento por 
município e amplia transparência das ações de segurança pública

A Superintendência de Pesquisa 
e Estratégia de Segurança Pública 
(Supesp) lança, nesta terça-feira 
(13), o Painel Dinâmico de Proteção 
Animal, nova ferramenta voltada ao 
monitoramento, à prevenção e ao en-
frentamento de crimes e maus-tratos 
contra animais silvestres e domésticos 
no Ceará. A iniciativa é realizada em 
parceria com a Secretaria de Proteção 
Animal (Sepa) e integra a estratégia do 
Governo do Estado de ampliar a trans-
parência e o uso de dados na formula-
ção de políticas públicas de segurança.

O lançamento acontece no auditó-
rio do Centro Integrado da Segurança 
Pública (Cisp), bloco II, e contará com 
a presença do secretário executivo de 
Inteligência e Defesa Social da Secre-
taria da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS), Roberto Alzir Chaves; 
da superintendente da Supesp, Juliana 
Barroso; do secretário da Sepa, Erich 
Douglas Chaves; além de diretores e 
representantes de entidades que atu-
am na defesa dos animais no Ceará.

Conforme a Supesp, o painel 
disponibilizará informações para 
autoridades, associações de proteção 
animal e para o público em geral, per-
mitindo maior controle, planejamento 
e acompanhamento das ocorrências 
relacionadas à violência contra ani-
mais. A proposta é transformar dados 
em ações mais estratégicas e eficazes 
no combate à criminalidade.

PAINÉIS COM DADOS
Segundo a superintendente Juliana 

Barroso, a ampliação da transparência 
dos indicadores criminais para grupos 
vulneráveis e causas sensíveis tem 
total respaldo do Governo do Ceará. 
“Somente nos últimos dois anos 
lançamos cinco painéis com dados 
detalhados das ocorrências, do Femi-
nicídio, Crimes da Lei Maria da Penha, 
Povos Indígenas, Igualdade Racial e 
agora de Proteção Animal, além do 
aperfeiçoamento de outros painéis já 
existentes, como o do Corpo de Bom-
beiros”, destacou.

Para o secretário de Proteção Animal, 
Erich Douglas Chaves, o novo painel 
representa um avanço significativo na 

Ceará terá Painel Dinâmico de Proteção Animal para 
reforçar combate aos maus-tratos

política pública do setor. “Pela primeira 
vez, teremos dados consolidados que 
permitirão agir com mais precisão, trans-
parência e rapidez no enfrentamento 
aos maus-tratos. É uma ferramenta que 
salva vidas, fortalece as ações da Sepa 
e aproxima ainda mais o poder público 
das entidades que defendem nossos 
animais”, afirmou.

ESTRATÉGIA DE INTELIGÊNCIA E 
DADOS CONSOLIDADOS

O Painel Dinâmico de Proteção Ani-
mal, também denominado Painel Di-
nâmico de Combate à Violência Contra 
os Animais, é fruto de um alinhamento 
estratégico entre a Supesp e a Sepa. A 

ferramenta reunirá informações abran-
gentes, como: registros de ocorrências 
de crimes contra a fauna no Ceará, com 
histórico entre 2019 e 2024; compila-
ção das denúncias registradas junto à 
Coordenadoria Integrada de Operações 
de Segurança (Ciops); mapeamento 
detalhado dos casos por município. A 
expectativa é que o cruzamento desses 
dados subsidie ações mais rápidas, 
integradas e direcionadas, fortalecendo 
a atuação do Estado no enfrentamento 
aos crimes ambientais e de maus-tratos.

LEGISLAÇÃO PREVÊ PENAS SEVERAS
No Brasil, os crimes de maus-tratos 

a animais são tipificados pela Lei nº 

9.605/1998, que prevê pena de deten-
ção de três meses a um ano e multa 
para quem praticar abuso, maus-tratos, 
ferir ou mutilar animais silvestres, 
domésticos ou domesticados, nativos 
ou exóticos. No caso de cães e gatos, a 
legislação estabelece pena mais severa, 
com reclusão de dois a cinco anos, 
multa e proibição da guarda, podendo 
haver aumento da punição se o crime 
resultar na morte do animal. Com o 
lançamento do painel, o Governo do 
Ceará aposta no uso da inteligência e 
da transparência como instrumentos 
centrais para ampliar a proteção ani-
mal e fortalecer a responsabilização dos 
autores de crimes.

“Pela primeira 
vez, teremos dados 
consolidados que 
permitirão agir 

com mais precisão, 
transparência e rapidez 

no enfrentamento 
aos maus-tratos.”

 CEARÁ  
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Projeto promoverá ações itinerantes 
de prevenção às doenças do coração

O prefeito de Fortaleza, Evandro Lei-
tão (PT), lança nesta terça-feira (13), às 
8h30, o Projeto Cardio Fortaleza, inicia-
tiva voltada à prevenção das doenças do 
coração e dos vasos sanguíneos. A ação 
contará com 57 estandes, chamados de 
Cantinho Cardio, que funcionarão de 
forma itinerante em diversos pontos 
da cidade e também nos postos de 
saúde. Os estandes serão equipados 
para oferecer serviços como aferição de 
pressão arterial, pesagem, verificação 
de medidas corporais e orientação à 
população sobre cuidados com a saúde 
cardiovascular. O projeto vai circular 
por locais de grande fluxo de pessoas, 
como terminais de transporte, praças, 
feiras, escolas e shoppings, ampliando 
o acesso às ações preventivas.

Além do atendimento direto à po-
pulação, os Cantinhos Cardio também 
funcionarão como espaços de capa-
citação para profissionais da saúde, 
fortalecendo a rede de atenção básica 
do município. Outra frente do Projeto 
Cardio Fortaleza é a implantação de 
aparelhos de eletrocardiograma em to-
dos os 134 postos de saúde da Capital. A 
medida tem como objetivo reduzir a fila 
de espera por exames e agilizar o início 
dos tratamentos adequados, sejam eles 
medicamentosos ou não. O Projeto 
Cardio Fortaleza integra os programas 
FORtaleCE e Saúde que Cuida Fortale-
za, que fazem parte do Plano Fortaleza 
Inclusiva, voltado à ampliação do aces-
so aos serviços de saúde e à promoção 
da qualidade de vida da população.

Ação terá 57 estandes em ruas e postos de saúde.
Foto: Governo do Ceará/Divulgação

Entregas reforçam estrutura de segurança do Ceará.
Foto: Reprodução/SSPDS

Investimento superior a R$ 3 milhões inclui uniformes, coletes balísticos e 
drones de última geração para ações investigativas

Para reforçar as ações na área da 
segurança pública, o Governo do Ceará 
entregou, nesta segunda-feira (12), 
mais de 7,3 mil equipamentos à Polícia 
Civil do Estado (PCCE). A solenidade foi 
realizada no Centro Integrado de Se-
gurança Pública (Cisp), em Fortaleza, e 
contou com a presença do governador 
Elmano de Freitas (PT), do delega-
do-geral da PCCE, Márcio Gutiérrez, 
além de comandantes e dirigentes das 
forças de segurança estaduais.

Durante o evento, o governador 
destacou que a entrega representa um 
fortalecimento permanente das insti-
tuições de segurança. “É um momento 
importante para que possamos, assim, 
ir garantindo o fortalecimento das ins-
tituições e intensificar o trabalho para 
alcançarmos índices ainda melhores 
de redução da violência no estado do 
Ceará”, afirmou Elmano de Freitas. 
Segundo ele, os novos equipamentos 
ampliam as condições de trabalho dos 
policiais e contribuem diretamente 
para os resultados operacionais. 
“Tudo isso está sendo feito para dar 
condições às nossas forças de segu-
rança para que possamos alcançar os 
resultados, reduzir homicídios, pren-
der ainda mais faccionados no Ceará e 
garantir que o nosso povo possa viver 
em paz e tranquilidade”, completou.

O investimento total supera R$ 3 
milhões, com recursos do Fundo Nacio-
nal de Segurança Pública (FNSP). Entre 
os itens entregues estão uniformes e 
coletes balísticos (plates) destinados à 
Coordenadoria de Operações e Recursos 
Especiais (Core), além de jaquetas, alge-

Incluindo drones, Estado entrega mais de sete mil 
novos equipamentos à Polícia Civil

mas e capas de chuva para os agentes.
O secretário-executivo da Secreta-

ria da Segurança Pública e Defesa So-
cial (SSPDS), Alzir Chaves, agradeceu 
os investimentos e ressaltou a impor-
tância do reforço estrutural. “Gostaria 
de agradecer ao governador Elmano 
de Freitas por mais esse investimento 
nas nossas forças de segurança. São 
mais de três milhões investidos, hoje 
aqui, com mais de sete mil itens sendo 
entregues à nossa Polícia Civil e à 
estrutura de inteligência, para que a 
gente possa cada vez mais levar paz e 
segurança ao povo cearense”, afirmou.

ASSERTIVIDADE NA CAPTURA
A entrega também incluiu drones 

de última geração, que serão destina-
dos à Delegacia de Combate às Ações 
Criminosas Organizadas (Draco) e aos 
setores de inteligência da PCCE. Os 
equipamentos contam com câmeras 
térmicas e autonomia de voo de quase 
uma hora, ampliando a capacidade de 
monitoramento e apoio às operações 
policiais. De acordo com o oficial 
investigador Thiago Santos, os drones 
terão papel estratégico nas ações de 
campo. “Eles vão ajudar as equipes 
de rua, tanto na localização de pro-
curados pela Justiça como no auxílio 
a pessoas, no levantamento de alvos, 
na geolocalização de residências que 
podem esconder foragidos da Justiça, 
além da captação de imagens em 
busca de veículos que estejam fugindo 
de um cerco policial”, explicou. Para 
operar os equipamentos, os policiais 
passam por capacitação específica, 
incluindo orientações sobre a legis-
lação que regula o uso de aeronaves 
remotamente pilotadas.

Com a nova entrega, o total de equi-
pamentos repassados pelo Governo 
do Ceará às forças de segurança desde 
2023 saltou de 34 mil para 42.472 
itens. O reforço também alcança o 
efetivo, com a nomeação e formação 
de mais de 3 mil profissionais, sendo 
1.945 destinados à Polícia Militar do 
Ceará (PMCE) e 428 à Polícia Civil. 
Além disso, estão abertas 2.124 vagas 
em concursos públicos, com expecta-
tiva de novo avanço no fortalecimento 
das corporações.

A entrega também 
incluiu drones de 

última geração, que 
serão destinados à 

Delegacia de Combate 
às Ações Criminosas 

Organizadas.

 CEARÁ 
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Secretário do Planejamento e Gestão do Ceará, Alexandre 
Cialdini. Foto: Gustavo Calvano/Opinião CE

Alexandre Cialdini, titular do Planejamento e Gestão, destacou que o Estado está 
entre as quatro UFs com melhores indicadores fiscais e financeiros do País

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

O secretário do Planejamento e Ges-
tão do Ceará, Alexandre Cialdini, re-
chaçou críticas da oposição em relação 
à situação fiscal e financeira do Estado. 
Os oposicionistas ao governador Elma-
no de Freitas (PT) têm afirmado que o 
Executivo exagera em empréstimos.

Como explicou o titular da pasta em 
entrevista ao Opinião CE, porém, o Ce-
ará está dentro do limite estabelecido 
para contração de operações de crédito 
e é um dos quatro melhores estados em 
situação fiscal e financeira.

Em setembro de 2025, o Estado al-
cançou a nota Capag A+, classificação 
máxima de Capacidade de Pagamento 
de Estados e municípios no Brasil, 
concedida pela Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN). A nota indica exce-
lente saúde financeira e solidez fiscal, 
facilitando o acesso a empréstimos. O 
secretário acrescentou:

“Qualquer outro número que divirja 
disso fere uma realidade, pois nós 
somos avaliados pela Secretaria do 
Tesouro Nacional”, disse, frisando que 
um ente só recebe empréstimo se tiver 
capacidade de investimento.

Cialdini destacou que o Ceará está 
entre os quatro melhores estados do 
País em relação à situação fiscal. Ele 
frisou que, além da Capag, um estudo 
que fez, fruto de uma pesquisa de 
Doutorado, apontou que o Estado, 
junto a Santa Catarina, Espírito Santo 

e Alagoas, é um dos que apresentaram, 
nos últimos 10 anos, os melhores indi-
cadores fiscais e financeiros.

Outros números, também nos limi-
tes estabelecidos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), foram frisados 
pelo titular da Seplag:

	- Limite de gasto de pessoal;

	- Limite da dívida;

	- Limite com educação;

	- Limite com saúde.

Na capacidade de investimento, 
Cialdini apontou que houve crescimen-
to de 22% entre 2024 e 2025 e, para 
2026, já é previsto um salto de aproxi-
madamente 24%. “Temos indicadores 
extremamente favoráveis”, disse.

A ENTREVISTA, NA ÍNTEGRA, 
ESTÁ DISPONÍVEL NO CANAL DO 
Opinião CE NO YOUTUBE.

CONSTRUÇÃO DO ORÇAMENTO
À Seplag, com papel crucial na 

construção do orçamento do Estado, 
está atribuído o papel de ser um dos 
órgãos que lideram a discussão sobre a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e a Lei Orçamentária Anual (LOA).

Disputado, o orçamento de um 
estado como o Ceará é construído com 
muito diálogo, debates e demandas cor-
riqueiras de diversos setores da socie-

dade. Segundo Cialdini, a construção 
das peças orçamentárias se configura 
como um processo de negociação.

Ele explicou que, atualmente, se tem 
um orçamento “extremamente vin-
culativo”, isto é, com obrigatoriedade 
de destinar recursos para áreas espe-
cíficas. Para a Educação, o orçamento 
precisa de um mínimo de 25% e, para a 
Saúde, de 15%. “Isso tira muito o grau 
de liberdade para que possa liberar 
essa negociação”, pontuou. Ainda as-
sim, o Estado tem investido mais que o 
limite mínimo, conforme o secretário.

Mesmo com menor “grau de liber-
dade” para negociar o investimento, 
ele informou que a orientação do 
Estado é de existirem várias sessões de 
acompanhamento e monitoramento 
com os demais órgãos.

À Seplag, de acordo com Cialdini, 
não cabe apenas a ideia de formular a 
proposta, mas de monitorar a execução. 
Ele exemplificou: “Este ano batemos 
o recorde de execução orçamentária, 
quase 99%. Isso porque monitoramos 
desde o início”.

INADIMPLÊNCIA EM JU-
AZEIRO DO NORTE

Por meio da “Caravana Ceará Um 
Só”, uma equipe técnica da Seplag 
visitava as cidades com o objetivo de 
fortalecer a gestão pública nos municí-
pios. Segundo Cialdini, 98 municípios 
já foram visitados presencialmente.

Em relação ao diálogo com os muni-
cípios, o governador Elmano de Freitas 

(PT) tem defendido que o Governo do 
Ceará mantenha as relações com todas 
as cidades, independentemente do 
partido do prefeito ou prefeita.

Dentre os prefeitos que foram elei-
tos como oposição a Elmano, um deles 
se destaca em relação às críticas ao Go-
verno: Glêdson Bezerra (Podemos), de 
Juazeiro do Norte. O chefe do Executivo 
do município já chegou a afirmar que 
o Estado não teria pago R$ 14 milhões 
que devia à cidade.

Como explicou Cialdini na entrevis-
ta, no entanto, a gestão da cidade teve 
episódios de inadimplência, conforme 
aponta o Sistema de Informações 
sobre Requisitos Fiscais, o Cauc. A 
situação dificulta o repasse de recur-
sos voluntários.

“Quando algum repasse tinha 
atraso, é porque o ente precisa estar 
adimplente com as obrigações fiscais. 
Só podemos fazer repasse se o ente es-
tiver adimplente”, destacou, ressaltan-
do que o mesmo valeria para qualquer 
órgão do Estado.

Ainda assim, de acordo com o titular 
da Seplag, nos últimos dois anos, os in-
vestimentos no município superaram 
R$ 500 milhões. Ele destacou obras 
como o anel viário da cidade e recur-
sos em áreas como esporte, saúde e 
turismo religioso.

Em duas visitas que fez à cidade, o 
secretário explicou que, “se em alguma 
das vezes houve demora nesses recur-
sos, é porque o município estava com 
Cauc inadequado”.

Secretário rechaça críticas a empréstimos 
e defende política fiscal do Ceará

 POLÍTICA 
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Celebrizada como berço do historiador 
Capistrano de Abreu (1853-1927) e do 
ator e humorista Chico Anysio (1931-
2012), Maranguape vive uma história 
que ninguém gostaria de contar nem de 
rir. A violência alçou a simpática cidade 
da Região Metropolitana de Fortaleza ao 
topo do noticiário nacional sobre segu-

rança pública. Quem mora lá se aflige 
com os indicadores do setor. Quem não 
mora e busca alternativas para residir, 
estudar, trabalhar, investir ou mesmo 
trafegar tende a se apavorar com os nú-
meros. Diz-se que Maranguape se tor-
nou território sem lei, que está tomada 
por facções criminosas. As narrativas 

políticas, sobretudo da extrema-direita, 
são as mais sombrias possíveis. Mas 
não é bem assim. A comunidade tem 
se articulado para tentar afastar o mau 
tempo. Funciona lá uma secretaria de 
Segurança Pública, Trânsito e Trans-
porte, a Prefeitura tem contato direto 
com o Governo do Estado para promo-

ver ações parceiras. Entidades corpora-
tivas e sociais procuram ser agentes de 
mobilização. Tudo isso é importante. E o 
que falta? Diagnosticar e suprir as lacu-
nas é tarefa complexa. É algo que obriga 
teoria e prática em sintonia perfeita - ou 
pensar e agir de modo coordenado. As 
autoridades sabem disso.

O desafio de Maranguape

As esperanças na mira
Maranguape registrou em 2025 
aumento de assassinatos em relação 
a 2024. Foram 106 casos de mortes 
violentas intencionais (MVI, sigla do 
jargão da segurança), contra 85 no 
ano anterior, conforme o Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública. 
Essa alta, correspondente a 24%, 
segue na contramão do que o Estado 
inteiro fez. E põe a cidade no topo 
do mais bizarro ranking nacional.

Aqui, ali e alhures 
É fundamental, nesse passo em 
favor do turismo, tratar de questões 
aderentes às barracas: ocupação 
de espaço público, gerenciamento 
de resíduos, respeito às leis 
trabalhistas e segurança. E que 
sejam contemplados também 
empreendimentos similares em 
outras praias de Fortaleza, Aquiraz, 
Caucaia, Cascavel, Pindoretama e 
Beberibe, Aracati e outros municípios.

Os números não mentem
O Anuário de Segurança Pública 
indica que o Ceará fez as MVI (como 
se classificam homicídio doloso; 
feminicídio; latrocínio; lesão 
corporal seguida de morte; morte 
causada por intervenção policial) 
caírem 7,7% em 2025, comparando 
o ano com 2024. No ano passado, 
houve 3.021 assassinatos em 
todo o Estado, enquanto no ano 
anterior foram 3.272 ocorrências.

“Pra finalmente eu 
me identificar”
O número é pra lá de expressivo: 
41,5 mil atendimentos foram feitos 
em 2025 pela Casa do Cidadão da 
Assembleia Legislativa. Mantido 
em parceria com a Secretaria da 
Proteção Social do Estado do Ceará, o 
serviço emitiu no ano passado 13.225 
documentos - com destaque para a 
Carteira Nacional de Identificação.

Deputado volta a cobrar Dnit e 
Ministério dos Transportes por 
condição de trecho da BR-020

O deputado estadual Almir Bié (PP) 
voltou a cobrar o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) e o Ministério dos Transportes 
devido à condição de trecho da BR-020 
entre os municípios de Canindé e Boa 
Viagem. Conforme mostra o parla-
mentar em vídeo, a rodovia apresenta 
vários buracos.

Em julho do ano passado, o 
Opinião CE já havia noticiado sobre 
a situação. À época, o Dnit informou 
que estavam programados serviços de 
pavimentação em segmentos descon-
tínuos nos municípios de Boa Viagem, 
Madalena, Itatira e Canindé, por onde 
passa o trecho. Mais de 5 meses depois, 
porém, ainda são registrados bura-
cos na rodovia.

O Opinião CE demandou novamen-
te o Dnit. O espaço segue aberto para 
manifestação do órgão federal.

Bié destaca que a rodovia é “muito 
importante” para a região, já que pas-
sam por ela, diariamente, caminho-

neiros com mercadorias, ambulâncias 
e estudantes. “Passa a vida de muita 
gente, mas, infelizmente, o que a gen-
te vê hoje são buracos e muito risco 
constante”, disse.

“Quem trafega aqui sabe a dificul-
dade e o perigo a todo momento. Uma 
vergonha, um descaso. Carro quebra-
do, acidente, são pessoas arriscando a 
sua própria vida”, acrescentou.

Enquanto gravava o vídeo, o legisla-
dor para um ciclista que trafegava na 
rodovia e pergunta sobre a situação da 
BR. O homem respondeu já ter presen-
ciado acidentes na via.

Almir Bié, em sessão na Alece. 
Foto: Paulo Rocha/Alece

Prato cheio 
O fato é que o desafio 
de Maranguape não é 
unicamente local, mas 
estadual. Não é só a imagem 
de uma cidade - polo de 
empresas e de negócios 
turísticos, ambiente de 
veraneio e residencial e 
referência artística, histórica 
e cultural - que está em jogo. 
Põe-se na mesa, na verdade, 
o destino do Estado de 
forma inteiriça. Quem quer 
desmontar conquistas tem 
um prato cheio diante de si.

Mar de gente
A propósito: o Ceará obteve em 2025 o maior índice de turistas internacionais 
da série histórica do setor. Isso consolida o Estado como uma das principais 
entradas do visitante estrangeiro no Nordeste. Foram 115.735 turistas 
internacionais desembarcando no Pinto Martins, em Fortaleza, em voos diretos. 
Segundo a Secretaria do Turismo, superou-se assim o recorde de 2019, ainda na 
gestão de Camilo Santana (PT) e era pré-pandemia, com 112.920 estrangeiros.

Pé na areia
Passou no plenário da 
Assembleia do Ceará o 
projeto do deputado Sérgio 
Aguiar (PSB) que torna as 
barracas da Praia do Futuro 
patrimônios culturais 
do Estado. A decisão é 
espetacular - a começar pela 
importância que as estruturas 
têm na geração de emprego 
e renda em Fortaleza e no 
robustecimento do mercado 
turístico. Resta agora só 
a sanção do governador 
Elmano de Freitas (PT) 
para a lei começar a valer.

 POLÍTICA 
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O governador Elmano de Freitas mon-
tou uma equipe composta majoritaria-
mente por técnicos, entregando poucos 
cargos de maior relevância política aos 
partidos da base de sustentação.

Com a aproximação do calendário elei-
toral, peças do primeiro e do segundo 
escalões devem deixar o Governo para 
disputar eleições, movimento natural 
em anos pré-eleitorais. As mudanças 
nas secretarias estratégicas ganham 
importância para os partidos, mas a 
prioridade do Palácio é manter um 
grupo forte, capaz de garantir entregas 
e sustentar o projeto de reeleição.

No tabuleiro político surgem no-
mes de peso, como Bismarck Maia, 
Leônidas Cristino, Marcos Cals, 
entre outros, que não pretendem 
disputar mandato e podem reforçar 
o Governo como secretários com den-
sidade política.

O governador Elmano mantém silên-
cio. A primeira mudança deve ocorrer 
na Casa Civil, caso Chagas Vieira de-
cida disputar a eleição. Outros nomes 
que devem deixar o Governo buscam 
viabilizar sucessores, entre eles Zezi-
nho Albuquerque, Eduardo Bismarck, 
Fernando Santana e Moisés Braz.

O governo Elmano sofrerá 
mudanças em 2026

Cid confirma Júnior Mano 
como nome ao Senado
O senador Cid Gomes visitou a 
residência do ex-prefeito Jonas 
Cruz e foi questionado sobre 
seu futuro político. Com sorriso 
irônico, respondeu que muitos 
ainda duvidam de suas decisões 
e foi direto: “Júnior Mano segue 
como meu candidato ao Senado.”
Para Cid, os bastidores pouco 
importam. O foco é fortalecer o projeto 
de reeleição do governador Elmano, 
eleger uma bancada expressiva de 
deputados federais e estaduais e 
garantir uma vaga no Senado.

Paradinha para 
motoristas de aplicativo 
e reforço no Carnaval
O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão, voltou de viagem disposto 
a implementar a “paradinha” para 
trabalhadores de aplicativos de 
carro e moto. Os espaços terão 
local para banho, alimentação, 
descanso, recarga de celular e 
guarda de objetos. No futuro, 
haverá até sopa noturna.
O ciclo carnavalesco também será 
ampliado, com shows chegando à 
periferia, historicamente esquecida 
nas programações oficiais.

Deputado Almir Bié trata 
urbanização do rio Canindé
O deputado estadual Almir Bié será 
recebido pelo governador Elmano, 
ao lado do prefeito de Canindé, para 
discutir a urbanização do rio que 
corta a área urbana do município. 
A obra promete se tornar espaço de 
convivência para moradores e turistas.
Almir Bié é autor do projeto absorvido 
pelo Estado que anistiou multas 
de motocicletas, beneficiando 
mototaxistas do Sertão.

Prefeita de Senador 
Pompeu admite 
gestão paralela
A prefeita de Senador Pompeu, 
Cláudia Zomin, considerou 
natural fechar a Prefeitura e sair 
de folga. Mais grave: reconheceu a 
existência de uma gestão paralela 
comandada por Luizinho do Inharé.
Ele já anuncia inaugurações para 
fevereiro nas redes sociais, visita 
comunidades e é homenageado 
por ações como entrega de 
casas, água e calçamento. Basta 
acompanhar suas publicações.

DNIT no Ceará é uma 
vergonha nacional
O DNIT vem prejudicando a economia 
de municípios como Canindé, 
Madalena, Boa Viagem, Itatira 
e Tauá, sem reação da bancada 
federal. A única voz firme tem sido 
a do deputado Almir Bié, que cobra 
a recuperação das rodovias. “O 
DNIT começou a operação tapa-
buracos e parou”, denunciou.

Procurador-Geral de 
Justiça visita Alece
O novo Procurador-Geral de Justiça, 
Herbet Santos, visitou o presidente 
da Alece, Romeu Aldigueri. 
Apresentou a equipe e entregou 
o convite para a posse pública, 
marcada para 16 de janeiro.

Guimarães paga promessa em Assis, 
na terra de São Francisco
O deputado federal José Guimarães enfrentou grave problema de 
saúde em 2016, passou por delicada cirurgia cardíaca e ficou meses 
em recuperação. Após vencer a batalha, foi à cidade de Assis, na 
Itália, terra de São Francisco, para pagar promessa. Gravou vídeo de 
agradecimento e deixou o ex-voto, prática tradicional da fé católica.

Horizonte vai receber novas montadoras
O governador Elmano levou boa notícia ao prefeito de Horizonte, Nezinho 
Farias. Os dois estiveram juntos em missão à China, e novas montadoras de 
veículos elétricos estão em negociação para o Polo Automotivo do município.
Com a expansão do mercado de carros elétricos e o 
lançamento de novos modelos pela General Motors, a disputa 
por espaço em Horizonte deve se intensificar.

Romeu Aldigueri revive emoção em 
Parazinho, distrito de Granja
O distrito de Parazinho, no município de Granja, tem população superior 
à de muitos municípios cearenses. Foi ali — em Granja e especialmente 
em Parazinho — que Romeu Aldigueri consolidou sua base política, com 
vitórias para prefeito, deputado e fortalecimento do grupo que lidera.
Parazinho, terra do caju e da agricultura forte, transformou Aldigueri 
em liderança regional. O distrito ultrapassa 19 mil habitantes 
e segue como um de seus maiores redutos eleitorais.

Governo do Ceará entra em contato 
com viúvo de babá morta em Portugal 
e prepara traslado do corpo

O Governo do Ceará entrou em con-
tato com Teodoro, viúvo de Lucinete, 
babá encontrada morta em Portugal no 
último mês de dezembro. O Executivo já 
havia informado que iria arcar com os 
custos do traslado do corpo da cearen-
se. Equipe da Secretaria dos Direitos 
Humanos (Sedih) deverá informar os 
trâmites necessários para o transporte.

Assassinada em 5 de dezembro 
do ano passado, o corpo de Lucinete 
Freitas segue em Portugal. A principal 
suspeita da morte é a sua patroa, uma 
maranhense de 43 anos.

O corpo da cearense foi encontrado 
em um matagal em Amadora, próximo 
a Lisboa, depois de ela passar 13 dias 
desaparecida. A patroa, que não teve a 
identidade revelada pelas autoridades 
portuguesas, indicou onde o corpo da 
babá estava após ser presa.

O secretário-chefe da Casa Civil, 
Chagas Vieira, divulgou vídeo em que 
entra em contato com o viúvo. À mesa, 

ao lado de Chagas, estavam outros inte-
grantes do Governo, como a secretária 
dos Direitos Humanos, Socorro Fran-
ça, e o procurador-geral do Estado, 
Rafael Machado.

“Já foi definido, Teodoro. A partir de 
agora, a equipe da doutora Socorro vai 
tocar com você todo o trâmite, junto 
com a PGE [Procuradoria-Geral do 
Estado], para que isso ocorra o mais 
rápido possível”, disse.

O secretário, na conversa com o vi-
úvo, disse imaginar a dor que a família 
esteja sentindo e frisou que o Executivo 
entraria em contato com ele imediata-
mente após a finalização da reunião.

A equipe da Sedih vai informar 
quais documentos são necessários 
para que o traslado seja realizado.

“Seguimos orientação do nosso 
governador Elmano, como forma 
de atenuar um pouco a imensa dor 
que essa família vem passando”, 
escreveu Chagas.

Lucinete, babá encontrada 
morta em Portugal.  
Foto: Reprodução

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br

Procap terá novo comando
O programa Procap passará por 
mudança de comando. Um novo 
procurador assumirá com foco 
no enfrentamento a grandes 
esquemas de corrupção e no 
combate a corruptores que desviam 
recursos públicos. O anúncio 
deve ocorrer até 15 de janeiro.
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“Agro é pop; indústria é top”: Ceará terá feira para o setor em março
A Feira da Indústria Fiec acontecerá 

nos dias 9 e 10 de março deste ano, com 
ocupação total do Centro de Eventos do 
Ceará (CEC) e expectativa de receber 80 
mil visitantes. O lançamento oficial do 
evento reuniu 300 convidados, entre 
empresários da indústria, dirigentes 
de entidades empresariais e autorida-
des do Governo do Estado.

O encontro de apresentação contou 
com a condução do presidente da 
Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (Fiec), Ricardo Cavalcante. A pre-
sença de lideranças do setor produtivo 
marcou o início da mobilização para 
um dos maiores eventos industriais já 
realizados no Ceará.

A estrutura do evento utilizará 
100% dos espaços disponíveis no CEC, 
reforçando a dimensão e a abrangência 
da feira. A organização manteve a esti-
mativa de público em 80 mil pessoas 
ao longo dos dois dias de programação.

ILHAS TEMÁTICAS
A programação será distribuída em 

seis ilhas temáticas, organizadas por 
segmentos estratégicos da indústria. 
Estão previstas as áreas de Indústria 
Alimentícia, Moda Produtiva, Indústria 
Construtiva, Indústria Metal Mecânica 
e Indústria da Impressão e Insumos.

A Ilha Institucional reunirá a Fiec, 
o Serviço Social da Indústria (Sesi), o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), o Instituto Euvaldo 
Lodi (Iel), o Centro Internacional de 
Negócios (CIN), o Observatório da 
Indústria, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae), a Caixa Econômica Federal 
(CEF), o Governo do Estado e os 40 
sindicatos filiados à federação.

ESTANDES E DEMANDA
Os estandes da feira terão área 

Ricardo Cavalcante, 
presidente da Fiec.

Foto: Ascom Fiec

As MPEs geraram 76,8% dos empregos formais no Ceará de janeiro a novembro. 
Foto: Luis Tajes/ Ascom Sebrae Ceará

Somente em novembro do ano passado, as micro e pequenas 
empresas (MPEs) contribuíram com a criação de 4.437 novos 
postos de trabalho com carteira assinada

As micro e pequenas empresas 
responderam pela maior parte dos 
empregos formais criados no Ceará 
entre janeiro e novembro de 2025. No 
período, o Estado contabilizou 60.289 
contratações com carteira assinada. 
Desse total, 46.306 vagas, o equivalen-
te a 76,8%, tiveram origem nas micro e 
pequenas empresas cearenses (MPEs).

No recorte por porte, as médias e 
grandes empresas (MGEs) ficaram na 
segunda posição entre os empregado-
res. Ao longo dos 11 meses, esse grupo 
registrou 10.105 contratações formais. 
Pessoas físicas e entidades sem fins 
lucrativos somaram 3.138 empregos, 
enquanto a administração pública 
respondeu por 740 admissões.

Os números constam em levan-
tamento do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). A pesquisa utiliza dados 
do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) e detalha o 
desempenho do mercado de trabalho 
formal no Estado.

SETORES LÍDERES
No detalhamento por atividade, 

o setor de serviços liderou a geração 
de vagas entre as MPEs em 2025. A 
área respondeu por 19.216 carteiras 
de trabalho assinadas. Na sequência, 
aparecem a construção, o comércio 
e a indústria de transformação, com 
13.709, 7.428 e 4.472 postos de traba-
lho, respectivamente.

Em novembro, as micro e pequenas 
empresas mantiveram o protagonis-
mo nas contratações formais. No mês, 
esse segmento criou 4.437 empregos 
com carteira assinada. O volume cor-
respondeu a 75,5% do total de 5.874 
vagas abertas no Ceará.

O comércio e os serviços concen-
traram a maior parte das admissões 
em novembro. Esses dois setores 
somaram 2.201 e 1.444 contratações, 
respectivamente. O resultado reforça o 
peso das MPEs na dinâmica do merca-
do de trabalho estadual.

Pequenas e médias empresas 
geraram oito em cada 10 empregos 
formais no Ceará

ECONOMIA

padrão de 20 metros quadrados, com 
procura crescente por parte das em-
presas industriais. Há interessados, 
inclusive, em ocupar espaços equiva-
lentes a até 20 estandes, o que reforça 
a expectativa de forte adesão do setor.

Durante o lançamento, o ex-presi-
dente da Fiec, Beto Studart, destacou a 
confiança no êxito do evento. Segundo 
ele, a Feira da Indústria Fiec será um 
sucesso, e a empresa BSpar já confir-
mou participação com estande próprio.
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Lula cobra medidas para garantir 
fornecimento de energia em SP 
após falhas da Enel

O presidente Lula (PT) determinou 
que autoridades do Executivo federal 
e do setor elétrico adotem “medidas 
cabíveis e necessárias à plena garantia 
da prestação adequada, contínua e 
eficiente do serviço público de distri-
buição de energia elétrica” à população 
da região metropolitana de São Paulo. 
A determinação consta em despacho 
publicado no Diário Oficial da União 
(DOU) desta segunda-feira (12).

O serviço de distribuição de energia 
elétrica na capital paulista e na Grande 
São Paulo é prestado pela Enel SP. A 
decisão do presidente tem como base 
as falhas recorrentes registradas na 
prestação do serviço, que motivaram 
críticas e cobranças por parte do 
Governo Federal.

O despacho é direcionado ao 
Ministério de Minas e Energia, à 
Advocacia-Geral da União (AGU), à 
Controladoria-Geral da União (CGU) e 
à Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). No documento, Lula deter-
mina que os órgãos atuem de forma 
coordenada para apurar responsabi-
lidades e assegurar a regularidade do 
fornecimento de energia à população. 

À AGU, o presidente ordena a elabora-
ção de um “relatório circunstanciado 
sobre as providências adotadas pela 
concessionária de distribuição de 
energia elétrica, a partir da primeira 
interrupção relevante”. Para isso, o 
órgão deverá lançar mão de “todas 
as medidas judiciais e extrajudiciais 
necessárias”, incluindo a requisição de 
informações junto à Aneel.

Já à CGU, Lula determina que 
identifique “eventual responsabilida-
de dos entes federativos envolvidos” 
nas falhas do serviço. O despacho 
também orienta que a Controladoria 
verifique, em conjunto com a Aneel, 
as razões para a “ausência de atuação 
tempestiva dos órgãos competentes”, 
mesmo diante dos reiterados pedidos 
do Ministério de Minas e Energia para 
a instauração de processo administra-
tivo com o objetivo de apurar as falhas 
recorrentes na distribuição de energia. 
A medida reforça a pressão do governo 
federal sobre a concessionária e os ór-
gãos reguladores, diante dos impactos 
causados pelas interrupções no forne-
cimento de energia elétrica em uma 
das regiões mais populosas do País.

Despacho no Diário Oficial determina atuação de ministérios, AGU, CGU e Aneel.
Foto: nononono nono non

O ritmo da ascensão social entre 2022 e 2024 foi 74% mais acelerado do que o observado 
entre 2003 e 2014. Foto: Marcello Casal/Arquivo/Agência Brasil

Estudo da FGV aponta aceleração histórica da mobilidade social entre 2022 e 
2024, impulsionada pela renda do trabalho e políticas sociais

Em apenas dois anos, 17,4 milhões 
de pessoas saíram da pobreza no Bra-
sil e passaram a integrar as classes 
sociais A, B e C. O número equivale à 
população inteira do Equador e reflete 
uma das mais rápidas transforma-
ções sociais já registradas no país. 
Os dados fazem parte de um estudo 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
elaborado com base na Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, que analisou o perí-
odo de 1976 a 2024.

Segundo a FGV, o ritmo da ascensão 
social entre 2022 e 2024 foi 74% mais 
acelerado do que o observado entre 
2003 e 2014, fase que também ficou 
marcada por forte mobilidade social. 
Nos últimos dois anos, a participação 
da população nas classes A, B e C 
cresceu 8,44 pontos percentuais, com 
destaque para a inclusão de benefici-
ários do Bolsa Família e do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC), que 
responderam por cerca de 13 a 14 
pontos percentuais desse avanço.

O diretor da FGV Social e autor 
do estudo, Marcelo Neri, destaca que 
o principal motor dessa mudança 
foi o aumento da renda do trabalho. 
“O ganho de renda do trabalho foi o 
principal motor de ascensão social 
da chamada classe média. A regra de 
proteção do Bolsa Família impulsiona 
a geração de carteiras de trabalho, 
que talvez seja o principal símbolo da 
nova classe média vinda da base da 
distribuição de renda”, afirmou.

Mais de 17 milhões de brasileiros deixam a pobreza 
e passam a integrar classes A, B e C em dois anos

As classes A, B e C são categorias uti-
lizadas em estudos socioeconômicos 
para classificar a população de acordo 
com a renda familiar. De forma geral, 
a classe C é associada à classe média, 
composta por famílias que conseguem 
atender às necessidades básicas e 
mantêm algum poder de consumo. Já 
as classes B e A concentram faixas de 
renda mais elevadas, com maior esta-
bilidade financeira.

Em 2024, o Brasil atingiu o maior 
nível histórico de participação da 
classe média e das classes de maior 
renda desde 1976. As classes A, B e C 
reuniram 78,18% da população, acima 
da média anual registrada ao longo da 
série histórica. A classe C concentrou 
60,97% da população, enquanto as 
classes A e B somaram 17,21%.

No sentido oposto, as classes D e E 
alcançaram os menores patamares já 
observados: 15,05% e 6,77%, respecti-
vamente. Para o ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellington Dias, os 
dados refletem o impacto direto das 
políticas públicas voltadas à redução 
da desigualdade. “Um governo do lado 
do povo, e não é um jogo de palavras, 
é mudança para melhor mesmo, para 
milhões de brasileiros e brasilei-
ras”, afirmou. O ministro ressaltou 
ainda que os resultados são fruto da 
integração entre políticas sociais e 
crescimento econômico. “Os mais 
pobres vêm ganhando oportunidades 
com o crescimento econômico acima 
de 3% ao ano, oportunidades de em-
prego e pequenos e médios negócios, 
ampliando a renda e a capacidade de 
consumo, o que impulsiona o próprio 
crescimento contínuo da economia. 
Como diz o presidente Lula, é o dinhei-
ro nas mãos de milhões dentre os mais 
pobres, que começam com um Bolsa 
Família e depois as portas se abrem 
para um emprego ou um negócio as-
sistido”, concluiu.

“A regra de proteção 
do Bolsa Família 

impulsiona a geração de 
carteiras de trabalho”

BRASIL
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O planejamento teve como base a participação de artistas, produtores e profissionais da cultura.
Foto: Kiko Silva/Prefeitura de Fortaleza

Programação de Pré-Carnaval e Carnaval prioriza artistas 
locais e começa na Praça do Ferreira, no Centro

O Ciclo Carnavalesco de Fortaleza 
de 2026 deve atrair cerca de 1,6 mi-
lhão de pessoas, segundo projeção 
do prefeito Evandro Leitão (PT). A 
estimativa foi apresentada pelo gestor 
nesta segunda-feira (12) ao destacar as 
principais diretrizes da programação, 
que foi construída de forma coletiva a 
partir de escutas com o setor cultural 
da Capital. Segundo a gestão muni-
cipal, o investimento em todo o Ciclo 
Carnavalesco foi de R$ 23 milhões.

De acordo com Evandro Leitão, o 
planejamento do ciclo teve como base 
a participação de artistas, produtores 
e profissionais da cultura por meio de 
um fórum específico, criado para com-
preender as demandas e expectativas 
da cadeia cultural de Fortaleza. “É uma 
construção coletiva, uma participação 
através de fórum, sabendo o que as 
pessoas queriam, o que os profissio-
nais e a cultura de Fortaleza queriam 
para esse ciclo carnavalesco”, afirmou.

Entre os principais pontos destaca-
dos pelo prefeito está a ampliação da 
descentralização da festa. Em 2026, 
o Carnaval contará com 25 palcos 
distribuídos pelas 12 regionais de 
Fortaleza, ampliando o acesso da 
população às atrações e fortalecendo 
a presença cultural nos bairros. O 
prefeito também ressaltou o aumento 

Ciclo Carnavalesco 2026 espera atrair 
1,6 milhão de pessoas em Fortaleza

dos investimentos destinados ao Ciclo 
Carnavalesco. Segundo ele, haverá um 
acréscimo de R$ 4,6 milhões em rela-
ção a edições anteriores, reforçando 
a estrutura do evento e o alcance das 
ações culturais. “Estamos ampliando 
também os investimentos, impactando 
numa perspectiva de 1 milhão e 600 
mil pessoas”, destacou.

A proposta, segundo Evandro Leitão, 
é consolidar o Carnaval de Fortaleza 
como uma política cultural construída 
em diálogo com a cidade, combinando 
descentralização, fortalecimento da 
cultura local e ampliação do acesso da 
população às atividades do ciclo.

ABERTURA
Conforme a secretária da Cultura de 

Fortaleza, Helena Barbosa, a abertura 
do ciclo acontecerá na Praça do Fer-

reira, no Centro da Capital. Segundo 
ela, a proposta da gestão para este 
ano é ampliar a diversidade artística 
e fortalecer a cena cultural local, 
evitando a repetição de atrações que 
marcou edições anteriores. A secretá-
ria destacou que, em anos passados, a 
presença recorrente das mesmas ban-
das gerou debates no setor cultural. A 
partir dessas discussões, a política de 
programação foi revista, com foco em 
democratizar o acesso dos artistas aos 
palcos do Carnaval de Fortaleza.

A mudança, conforme a gestora, 
foi construída de forma coletiva no 
âmbito do Fórum do Ciclo Carnava-
lesco, criado pela atual gestão como 
espaço permanente de diálogo com o 
setor cultural. O fórum reúne repre-
sentantes de bandas, blocos, baterias, 
blocos independentes e agremiações 
carnavalescas, contribuindo para a 
definição das diretrizes da festa. Com 
a ampliação dos palcos e a valoriza-
ção dos artistas locais, a expectativa 
da Prefeitura é fortalecer o Carnaval 
como expressão cultural diversa e des-
centralizada, envolvendo diferentes 
territórios da cidade ao longo de todo o 
Ciclo Carnavalesco 2026.

TECNOLOGIA E CULTURA
Outra novidade é o lançamento de 

aplicativo exclusivo para o Ciclo Car-
navalesco 2026. O objetivo é facilitar 
o acesso da população à programação 
oficial da festa. A ferramenta, que 
ganhou o nome de Farol da Cultura, 
vai permitir que o público localize os 
eventos por meio de geolocalização, 
escolha os bairros que deseja frequen-
tar e monte uma agenda personalizada 
ao longo do ciclo. O aplicativo estará 
disponível até sexta-feira (14). De 
acordo com Helena Barbosa, o apli-
cativo possibilita que cada usuário 
organize sua própria programação, 
favoritando atrações e acompanhando 
os eventos de acordo com o local onde 
deseja circular.

Outro destaque do aplicativo é a 
acessibilidade. Segundo a secretária, 
a ferramenta foi pensada para atender 
também pessoas com deficiência visu-
al, ampliando o alcance da informação 
e garantindo mais inclusão no acesso 
às atividades do Carnaval da Capital. 
“A gente tá testando isso, mas é muito 
bacana porque você populariza a in-
formação, comunicando de forma ágil, 
transparente e de fácil acesso”, afir-
mou Helena Barbosa. Para a gestora, o 
aplicativo representa mais uma inova-
ção incorporada ao Ciclo Carnavalesco 
de Fortaleza. Confira a programação 
completa em opiniaoce.com.br.

O investimento em todo 
o Ciclo Carnavalesco 
para este ano foi de 

R$ 23 milhões.

CULTURA
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Lançamento do Ciclo Carnavalesco aconteceu nesta segunda-feira (12).
Foto: Reprodução/Redes Sociais

Gestão aposta em palcos nos bairros, escuta ativa e circulação cultural para 
ampliar acesso, fortalecer territórios e qualificar a experiência da população

A descentralização dos grandes 
eventos de Fortaleza deixou de ser 
apenas uma diretriz administrativa e 
passou a se consolidar como política 
pública estruturante da cultura na Ca-
pital. Essa é a avaliação da secretária 
municipal da Cultura, Helena Barbosa, 
em entrevista exclusiva ao Opinião CE, 
durante o lançamento oficial do Ciclo 
Carnavalesco 2026, realizado nesta 
segunda-feira (12). Segundo a secre-
tária, o Carnaval de 2026 será um dos 
maiores exemplos dessa estratégia. Ao 
todo, serão 25 palcos, com a maioria 
concentrada no Pré-Carnaval, distri-
buídos pelas 12 regionais da cidade. 
A proposta, explica Helena, é garantir 
acesso, conforto, segurança e diversi-
dade cultural para além dos espaços 
tradicionais. “A gente tem criado um 
grupo junto com o secretariado para 
pensar todo o plano operacional, para 
trazer segurança, dar mais acesso e 
conforto para o público. O pré-carnaval 
vai bombar. Toda regional vai estar re-
cebendo um palco diferente”, afirmou.

Para fortalecer essa lógica de circu-
lação e escolha do público, a Prefeitura 
anunciou um aplicativo oficial do Ciclo 

Descentralização dos grandes eventos se consolida 
como política pública cultural em Fortaleza

Carnavalesco, que permitirá visualizar 
os eventos por geolocalização, montar 
roteiros personalizados e favoritar po-
los culturais, ampliando a autonomia 
da população na vivência da festa.

CULTURA COMO PRESENÇA COTI-
DIANA NOS TERRITÓRIOS

A descentralização, no entanto, não 
se limita ao Carnaval. Helena Barbosa 
destacou que 2026 será um ano sim-
bólico para Fortaleza, que celebra 300 
anos, e que a política cultural da gestão 
tem sido pensada de forma integrada 
com outras secretarias e com partici-

pação social. Nesse contexto, ganha 
protagonismo o programa Cultura na 
Calçada, lançado em 2025 pela Secre-
taria Municipal da Cultura (Secultfor). 
A iniciativa percorreu as 12 regionais 
da cidade promovendo escuta ativa e 
diálogo direto com a população, artis-
tas e produtores locais, com o objetivo 
de descentralizar decisões e alinhar as 
políticas culturais às realidades de cada 
território. “É cultura por toda a cidade. 
Vamos ter mais de 400 contratações 
acontecendo dentro dos bairros. A cul-
tura que nasce nas praças, nos saraus, 
nos reggaes, nos pagodes, nos sambas, 
nos forrós, vai receber fomento e visi-
bilidade”, ressaltou a secretária.

A circulação do programa por esco-
las, equipamentos culturais, Cucas e 
sedes regionais também busca qualifi-
car e ampliar a oferta cultural fora dos 
grandes equipamentos, fortalecendo 
a identidade cultural dos bairros e 
estimulando a economia criativa local.

MODELO JÁ APLICADO EM OUTROS 
GRANDES EVENTOS

A política de descentralização 
também foi adotada em eventos de 

grande porte, como o Réveillon de 
Fortaleza 2026, que contou com três 
polos principais – Aterro da Praia de 
Iracema, Conjunto Ceará e Messeja-
na. A programação ocorreu de forma 
simultânea, reunindo artistas locais 
e nacionais, com apoio da iniciativa 
privada e foco no fortalecimento dos 
bairros e na movimentação da econo-
mia. Para Helena Barbosa, o modelo 
aponta para um novo paradigma de 
gestão cultural na cidade: menos 
concentração, mais diálogo e maior 
presença do poder público nos terri-
tórios. “A gente já está pensando no 
São João, fizemos fórum com o movi-
mento junino, estamos construindo 
tudo de forma coletiva. É uma políti-
ca que fortalece a união da cidade e 
reconhece quem produz cultura no 
dia a dia”, concluiu. Com a descentra-
lização como eixo central, Fortaleza 
avança na construção de uma política 
cultural mais democrática, participa-
tiva e conectada à vida cotidiana da 
população, transformando grandes 
eventos em instrumentos permanen-
tes de inclusão, desenvolvimento e 
pertencimento.

A política de 
descentralização 

também foi adotada 
em eventos de grande 

porte, como o Réveillon 
de Fortaleza 2026.

 CULTURA 
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Corre Fortaleza: proposta 
quer levar corridas de rua a 
todos os bairros da Capital

Um projeto em tramitação na Câ-
mara Municipal de Fortaleza propõe 
a ampliação das corridas de rua para 
todos os bairros da capital cearense. De 
autoria do vereador Julierme Sena (PL), 
o projeto de indicação nº 1949/2025 
sugere a criação do Corre Fortaleza, um 
programa voltado à descentralização 
das atividades esportivas e à promoção 
de hábitos saudáveis entre a população. 

A proposta prevê a realização de 
pelo menos uma corrida oficial por ano 
em cada Regional Administrativa da 
cidade. Caso seja implementado, o pro-
grama será coordenado pela Secretaria 
Municipal do Esporte e Lazer (Secel), 
com apoio das Secretarias Executivas 
Regionais (SERs) e de outros setores 
da Prefeitura.

Além do incentivo à prática espor-
tiva, o projeto aponta a corrida de rua 
como ferramenta para a melhoria da 
infraestrutura urbana. Os eventos 
deverão auxiliar na identificação de 
percursos permanentes, que poderão 
receber investimentos como reforço 

da iluminação pública, adequações 
em calçadas, melhoria da sinalização 
viária e, quando houver viabilidade 
técnica, instalação de bebedouros e 
espaços para alongamento. De acordo 
com o texto do projeto, as intervenções 
planejadas não beneficiam apenas 
atletas, mas também pedestres e mo-
radores que utilizam diariamente os 
espaços públicos da cidade.

IMPACTO NOS BAIR-
ROS E NO TURISMO

Outro ponto destacado na proposta 
é a valorização dos bairros e dos pon-
tos turísticos de Fortaleza. Os trajetos 
das corridas poderão passar por locais 
simbólicos de cada regional, contri-
buindo para fortalecer a identidade 
comunitária e movimentar o comércio 
local. Segundo Julierme, a corrida de 
rua tem potencial para atuar como 
instrumento de transformação social, 
reunindo saúde, lazer, desenvolvimen-
to econômico e planejamento urbano 
em uma única iniciativa.

O projeto é de autoria do vereador Julierme Sena (PL).
Foto: Marcos Moura/Prefeitura de Fortaleza

A Lei contabilizou 55 projetos captados.
Foto: Reprodução/Sesporte

Programa estadual financiou 55 projetos esportivos e paradesportivos em 17 
municípios, com investimento de R$ 14,5 milhões

A Secretaria do Esporte do Ceará 
(Sesporte) beneficiou cerca de 70 mil 
pessoas, ao longo de 2025, por meio da 
Lei de Incentivo ao Esporte do Estado 
do Ceará (LIE). O programa tem como 
objetivo fomentar projetos de caráter 
esportivo e paradesportivo, a partir 
de patrocínios e doações de contri-
buintes do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). Em 
2025, a Lei de Incentivo ao Esporte 
contabilizou 55 projetos captados, 
desenvolvidos por 42 entidades, com 
recursos que somam R$ 14,5 milhões, 
disponibilizados pela Secretaria da 

Lei de Incentivo ao Esporte beneficia 70 mil pessoas 
no Ceará em 2025

Fazenda do Ceará (Sefaz-CE). As ações 
alcançaram 17 municípios cearen-
ses, consolidando a iniciativa como 
instrumento de inclusão social e de-
mocratização do acesso ao esporte em 
diferentes regiões do Estado.

Segundo o secretário do Esporte, 
Rogério Pinheiro, a LIE vai além dos 
números. “Para a Sesporte, a Lei de 
Incentivo vai além das estatísticas: é 
uma ferramenta de inclusão social que 
garante esporte e lazer para milhares 
de cearenses em todo o estado”, des-
tacou. As modalidades contempladas 
pelos projetos são diversas e abrangem 

práticas esportivas tradicionais, aquá-
ticas, de combate e eletrônicas. Entre 
elas estão basquete, vôlei, futebol, 
futsal, handebol, vela, xadrez, tênis de 
mesa, atletismo, surf, kitesurf, e-fute-
bol, e-sports, stand up paddle, jiu-jítsu, 
corrida de rua, natação, hóquei sobre 
patins, fut 7 e tênis. A iniciativa busca 
garantir que a população tenha acesso 
à prática esportiva, possibilitando a 
descoberta de novos talentos e a vivên-
cia do esporte em suas mais diversas 
formas, reforçando o papel do esporte 
como política pública de inclusão 
social no Ceará.

As modalidades 
contempladas pelos 

projetos são diversas 
e abrangem práticas 

esportivas tradicionais, 
aquáticas, de combate 

e eletrônicas

ESPORTES
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As pétalas das imperfeições 
“IMPERFEITO ESTE MUNDO E, CONTUDO, RECOBERTO DE FLORES” 

Kobayashi Issa

A imperfeição, do mundo e nossa, é tão certa como a certeza da morte. Mesmo assim, todos os dias o Sol 
nasce, as nuvens continuam passando em formatos imprevisíveis e o céu se tinge de um colorido que nunca 
se repete, tanto no seu nascer como no seu repouso.

Cada uma das plantas mais miúdas produz uma flor para que o milagre da reprodução das es-
pécies aconteça. O que me faz refletir na beleza ímpar de cada uma das mulheres que conheço. A 
assimetria, as curvas ou a falta delas, os fios brancos, as linhas de expressão, as dobrinhas das 
barrigas. Todas belas e imperfeitas. Tal qual o mundo que conhecemos, sempre.

O passar dos anos tem me deixado mais resiliente com as imperfeições. As relações 
humanas não seguem um compasso perfeito. Existem rusgas, coisas que entendemos er-
rado. Nem sempre conseguimos compreender o que o outro fala porque tudo depende 
muito das nossas vivências. Em alguns dias somos feitos de luz. Em outros, queremos 
ficar quietos ouvindo música no escuro. É preciso paciência conosco e com os outros.

O meu corpo não tem mais as respostas rápidas de dez anos atrás. Existem linhas 
novas escavando meu rosto. A maioria vem dos sorrisos. Meus olhos apertam e as 
bochechas sobem a cada vez que me alegro. Com o colágeno menos presente, as 
marcas de expressão já são visíveis. Dou de ombros! Gosto dessa novidade. 

Já as dobras que adquiri com os anos de descuido e a genética mais 
cheinha da minha avó não olho com a mesma complacência. Gos-
taria de ter um corpo mais definido. Quem não quer? Até os mais 
magros sempre estão em busca de perder dois quilos. 

No entanto, me recuso a fazer loucuras. Tive o tempo de 
fazer dietas malucas. Anos almoçando shakes emagrecedo-
res na semana para não ganhar mais peso. Mais adiante, 
depois do segundo filho, sete quilos perdidos em 40 dias 
de uma dieta à base de ovo, bacon e abacate. Os quilos fo-
ram embora junto com minha saúde, o ferro, a disposição 
e o meu cabelo. Depois disso, decidi evitar os extremos.

No entanto, sou exceção, porque, para emagrecer 
rápido, mesmo sem acompanhamento médico, muitas 
mulheres estão fazendo empréstimos com agiota, gastando 
o limite inteiro do cartão de crédito. É a febre das canetas 
emagrecedoras. Quem são os fornecedores? A manicure, a 
cabeleireira, o motoboy, a moça que tem uma loja de assistência 
a celulares... Os anúncios aparecem aos montes nas redes sociais. 
Não há constrangimento. As pessoas fazem aplicação na frente 
da câmera do celular mesmo e indicam o amigo que consegue a 
caneta sem receita. É só ter o dinheiro e mandar uma mensa-
gem no whatsapp. 

Acho uma maravilha que a ciência tenha consegui-
do encontrar uma solução para a obesidade com um 
medicamento mais acessível. Se existe um jeito 
de fazer isso de forma segura, com acompanha-
mento médico, é um recurso excelente. 

No entanto, o que noto é uma pressão 
absurda em cima das mulheres, novamen-
te, para conseguirem chegar no peso ideal 
a qualquer custo. Não importa se você 
não tem recursos financeiros ou plano de 
saúde. Dê seu jeito! O que não pode é ficar 
com o corpo desse jeito para o Carnaval. A 
propaganda que eu vi era exatamente assim.

Vou na contramão e seguirei me abraçando com 
as imperfeições mesmo. Aquele trabalho de formiguinha 
que reúne a dieta de comer mais frutas e verduras, exercícios físi-
cos regularmente e se olhar no espelho com honestidade. Aceitando as cicatrizes que 
o tempo fez, mas buscando a melhor versão possível. 

Por hora, tenho outras prioridades além de emagrecer bastante até o Carnaval. Se 
dois quilos irem embora, estarei feliz. O amor por quem eu sou hoje são as flores que 
recobrem essas imperfeições que adquiri no decorrer dos anos. Que possamos nos ver 
no espelho de forma mais resiliente. Acarinhar quem somos. Cada marca carrega uma 
história e integra o corpo que temos hoje. Esse é o caminho que eu escolhi.
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